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Questão 19 

 
A alternativa (D) está correta, pois: 
1) Baseia-se na bibliografia recomendada pelo certame sobre Psicologia da Saúde e Psicologia 

Hospitalar, especificamente, no artigo de Raquel Almeida e Lucia Malagris, intitulado “A prática da 
psicologia da saúde”, no qual foi publicado pela Revista da Sociedade Brasileira de Psicologia 
Hospitalar no ano de 2011. 

2) A proposição que se assume como verdadeira e corresponde a alternativa D) está copiada na 
integra do documento científico indicado. 

3)  Nele, as autoras trazem a informação de que o conceito elaborado pelo psicólogo da saúde 
americano em 1980, Joseph Matarazzo, é a definição até hoje (ano do artigo de Almeida e 
Malagris, 2011) mais conhecida. 

4) Nota-se na imagem acima que a definição está retratada nas páginas 185 e 186. 
Portanto, por esses motivos, não concordamos com o argumento utilizado pelo(a) autor(a) do recurso. 
- RECURSO IMPROCEDENTE 
 
 
 
 
 
 



Questão 20 

A alternativa (C) está correta, pois: 
1) A proposição que se assume como verdadeira corresponde as afirmativas III e V. Ou seja, A 

psicologia hospitalar é uma estratégia de atuação em Psicologia da Saúde (III) e; por tratar do 
local de atuação e das atividades nele desenvolvidas, deveria ser denominada “psicologia no 
contexto hospitalar” (V). 

2) A questão foi elaborada a partir da bibliografia recomendada sobre Psicologia da Saúde e 
Psicologia Hospitalar, especificamente, do artigo de Raquel Almeida e Lucia Malagris, intitulado “A 
prática da psicologia da saúde”, no qual foi publicado pela Revista da Sociedade Brasileira de 
Psicologia Hospitalar no ano de 2011. 

3) Neste artigo, as autoras anunciam que a Psicologia da Saúde é uma área abrangente e inclui o 
psicólogo que atua no contexto hospitalar, portanto, não se diferem.  Segundo Almeida e Malagris 
(2011, pag. 191), a “Psicologia Hospitalar é apenas uma estratégia de atuação em Psicologia da 
Saúde, e que, portanto, deveria ser denominada “Psicologia no contexto hospitalar”. 

4) Logo, a afirmativa II “O profissional dessa área difere-se do psicólogo da saúde por trabalhar 
estritamente no contexto hospitalar”, segue incorreta. Um(a) psicólogo (a) que atua no contexto 
hospitalar é também profissional da saúde, pois o hospital refere-se a um de seus campos de 
atuação. Lembrando que, segundo Matarazzo (1980), sobre um (a) Psicólogo(a) da Saúde, “seu 
interesse está na promoção e na manutenção da saúde, prevenção e tratamento das doenças, 
identificação da etiologia e diagnóstico (de problemas) relacionados à saúde, doença e 
disfunções, para a análise do sistema de atenção à saúde e formação de políticas de saúde.” 

5) Com Almeida e Malagris (2011, pag. 190-191): 
De acordo com a definição do órgão que rege o exercício profissional do psicólogo no Brasil, o 
Conselho Federal de Psicologia, CFP (2010), o psicólogo especialista em Psicologia Hospitalar atua em 
instituições de saúde, participando da prestação de serviços de nível secundário e terciário da atenção 
à saúde, realizando atividades como: atendimento psicoterapêutico; grupos psicoterapêuticos; grupos 
de psicoprofilaxia; atendimentos em ambulatório e unidade de terapia intensiva; pronto atendimento; 
enfermarias em geral; psicomotricidade no contexto hospitalar; avaliação diagnóstica; psicodiagnóstico; 
consultoria e interconsultoria. Ainda segundo o CFP, o psicólogo oferece e desenvolve atividades em 
diferentes níveis de tratamento, tendo como principal tarefa a avaliação e acompanhamento de 
intercorrências psíquicas dos pacientes que estão ou serão submetidos a procedimentos médicos, 
visando basicamente a promoção e/ou a recuperação da saúde física e mental. Promove intervenções 
direcionadas à relação médico/paciente, paciente/família, paciente/paciente e do paciente em relação 
ao processo do adoecer, hospitalização e repercussões emocionais que emergem neste processo. 
Além de atuar em instituições de saúde, atua também em instituições de ensino superior e/ou 
centros de estudo e de pesquisa, visando o aperfeiçoamento ou a especialização de 
profissionais em sua área de competência, ou a complementação da formação de outros 
profissionais de saúde de nível médio ou superior, incluindo pós-graduação lato e stricto sensu 
(CFP, 2010). O termo Psicologia Hospitalar tem sido usado no Brasil para designar o trabalho de 
psicólogos em hospitais. Essa denominação é inexistente em outros países além do Brasil (Sebastiani, 
2003; Yanamoto, Trindade & Oliveira, 2002; Tonetto & Gomes, 2005). Yanamoto, Trindade e Oliveira 
(2002) e Chiattone (2000) explicam que o termo Psicologia Hospitalar é inadequado por pertencer à 
lógica que toma como referência o local para determinar as áreas de atuação, e não prioritariamente as 
atividades desenvolvidas. Assim, o termo denomina um local de atuação e não um campo de saber. A 
APA (2010) demarca o trabalho do psicólogo em hospitais como um dos possíveis locais de 
atuação do psicólogo da saúde. Chiattone (2000) refere que a Psicologia Hospitalar é apenas 
uma estratégia de atuação em Psicologia da Saúde, e que, portanto, deveria ser denominada 
“Psicologia no contexto hospitalar”. 
- RECURSO IMPROCEDENTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Questão 43 

1) Conforme define o comando da questão o candidato deve identificar a resposta incorreta. 

2) A alternativa (E) é a resposta incorreta, porque a ciência do desenvolvimento não define o que é 

um padrão normal ou patológico. Conforme pode ser lido, nas demais respostas, a ciência do 

desenvolvimento avalia e compreende o processo saúde e doença a partir do interjogo entre fenótipo e 

genótipo, levando em consideração uma série de fatores internos e externos da pessoa, mas não define 

o que é normal ou patológico. Para dirimir qualquer dúvida basta ler o artigo proposto, dentre as 

referências da prova, e ler esse trecho “Na perspectiva do curso de vida, assumida pela ciência do 

desenvolvimento, fica difícil dizer o que seja um padrão normal ou patológico. O curso de vida 

representa uma orientação teórica para o estudo do desenvolvimento humano que incorpora distinções 

temporais, contextuais e processuais. O curso de vida envolve o indivíduo e a sociedade; maturação, 

crescimento, forças sociais e contextos socioculturais em diferentes níveis.” (CERQUEIRA-SILVA S, 

DESSEN MA, COSTA JR. AL. As contribuições da ciência do desenvolvimento para a psicologia da 

saúde. Ciência e Saúde Coletiva. 2011; vol.16 (Supl. 1): 1599-1609). 

- RECURSO IMPROCEDENTE 
 
 

Questão 47 

1) Na questão 47 o candidato deveria escolher a questão incorreta, e nesse sentido deveria considerar 

as contribuições da Psicologia da Saúde no contexto das políticas públicas.  

2) A alternativa (D) está correta pois ressalta que USUALMENTE a Psicologia da Saúde realiza 

atendimentos de indivíduos em decorrência de algum problema orgânico relacionado a aspectos 

comportamentais e/ou emocionais. 

3) A letra (C) não está correta porque a Psicologia da Saúde não precisa realizar seus atendimentos 

necessariamente motivados por algum transtorno psicológico. A definição de transtorno psicológico 

envolve sim questões relacionadas a problemas psiquiátricos. 

- RECURSO IMPROCEDENTE 
 
 


